Design da moda: cotidiano e identidade

Fashion design: daily and identity

Mercedes Lusa Manfredini, UCS, mlmanfre@ucs.br

Eliana Rela, UCS, erela@ucs.br




         Bernardete Lenita  Susin Venzon, UCS, b.venzon@terra.com.br

Kira Lusa Manfredini, UCS, kiramanfredini@hotmail.com

Simone Corso, UCS, sc.com@terra.com.br 

 

Resumo: o artigo possui como objetivo apresentar os fundamentos teóricos e metodológicos para o projeto de pesquisa “A Identidade regional e a responsabilidade social como ferramentas para agregar valor na Moda da Serra Gaúcha”. Os conceitos basilares como identidade, cultura, região, território, cotidiano, realidade, design e moda são discutidos à luz das ações sociais, isto é, da vida cotidiana que é história e movimento.
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Abstract: the article aims at presenting the methodological and theoretical foundations for the research project “The regional identity and the social responsibility as tools to add value at Serra Gaucha Fashion”. The basic concepts as identity, culture, region, territory, daily life, reality, design and fashion are discussed in the light of the social actions, that is, of the daily life which is history and movement.
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Introdução

Estamos entrando na Era do Simbólico. Escolher significa encontrar maneiras eficazes para explicar aos outros e a nós mesmos quem se é. A escolha passa a ser a construção de uma narrativa da identidade que se torna também o fio condutor de cada sujeito social na busca de pistas para orientar-se na complexidade contemporânea. Sobre construção de identidades, Manuel Castells (2008) a define como o processo de construção de significado com base em um atributo cultural, ou ainda um conjunto de atributos culturais inter-relacionados, os quais prevalecem sobre as outras fontes de significado, podendo haver para um ator social ou coletivo identidades múltiplas. Referências centrais como Nação, etnia, religião e gênero dão lugar a outra configuração, a qual passa pela construção de um “estilo de vida”, considerado pelo sociólogo Giddens (2002) como “um conjunto mais ou menos integrado de praticas que um individuo abraça porque dão forma material a uma narrativa particular de auto-identidade”. Nesse sentido, a pluralidade de identidades que passam a fazer parte do repertório dos indivíduos tem como característica a de que não possuem mais a permanência e a solidez como parte de sua construção, mas ao contrário, a fluidez e a efemeridade podem ser os descritores dessa nova realidade.

No cenário pós-industrial os bens são expressão de uma dada cultura, aqui compreendida como universo de significados, deve ser vista como um discurso, como um texto, o qual está se produzindo continuamente. Pozenato (2003) chama atenção para o tipo de procedimentos que se deve adotar para interpretar a cultura. O pesquisador busca na interpretação de textos tais procedimentos, isto é, deve-se descobrir o que está dito nas linhas e entrelinhas. 

Os bens culturais como os conhecimentos, as crenças, a arte, a moral, o direito e qualquer outra capacidade e habilidades adquiridas do homem como membro de uma sociedade (BURKE, 2006) representam um mundo de possibilidades e são envolvidos por uma aura inédita. A produção de sentidos não é mais restrita ao pequeno grupo de “iniciados” a quem se assistia. Neste inicio de século todos os sujeitos são estimulados a se colocarem em cena a cada dia, a cada instante, associando assim uma narrativa a cada coisa que realiza. A experiência de criar significados surge como o terreno fértil onde produzir uma “nova arquitetura da identidade”. O momento de criação surge dentro da condição originária para dar sentido ao cotidiano. Nada do que esta longe da vida cotidiana, ao contrario, o que é familiar, o sentido de pertencimento são valores que a sociedade volta a experimentar como construção de sentido da identidade.

 

1.   Um projeto para Identidade Regional

A Serra Gaúcha possui tradição de qualidade na fabricação de seus produtos, porém com o acirramento da competitividade neste setor, se faz necessário, para o desenvolvimento das empresas locais, que se agregue valor aos produtos, através da criação e design próprios. Com a realidade do cenário mundial torna-se necessário qualificar as empresas do setor de moda, mostrando o design como fator estratégico para alcançar resultados diferenciados no mercado, sendo este o instrumento capaz de transformar a identidade cultural em produtos. O Design busca os diferenciais competitivos como fator estratégico para agregar valor aos produtos e alcançar resultados diferenciados no mercado.

O design é um campo de conhecimento que está associado à cultura, linguagem, tecnologia e planejamento.  Desse modo, parece determinar a forma, a dinâmica estética e o valor do produto associado a projetos arquitetônicos, urbanísticos, a produtos de moda e à tessitura de um determinado lugar. 

Em estudo realizado no ano de 2006
, cujo objetivo foi viabilizar a implantação do CGI - Centro Gestor de Inovação do Pólo de Moda da Serra Gaúcha, importantes diagnósticos foram registrados bem como propostas de melhorias. O fator que perpassa de forma transversal tais propostas retoma como ponto frágil a falta de aplicação das características identitárias da região como valor agregado. Para tanto a busca da originalidade e da identidade cultural passaria a ser um instrumento importante neste processo a fim de transformar conceitos e cultura em produtos com alto valor agregado, preocupados com a sustentabilidade do processo.

Neste contexto, subsidiado também pelos resultados do estudo mencionado nasce o projeto “A Identidade regional e a responsabilidade social como ferramentas para agregar valor na Moda da Serra Gaúcha”
 que tem por finalidade o aumento da competitividade das empresas integrantes do Pólo da Moda da Serra Gaúcha, através de estratégias de diferenciação aplicadas, que possibilitem um salto qualitativo do setor ao incorporar conceitos de identidade regional aos produtos fabricados, buscando uma vantagem de competitividade sustentável para as empresas locais. 

Os resultados devem resgatar a identidade cultural da moda com a finalidade de agregar valor e design nas criações atuais, capacitar as micros e pequenas empresas do setor de moda, na busca de diferenciais competitivos e mostrando o design como fator estratégico para agregar valor ao produto e alcançar resultados diferenciados no mercado, reduzir o consumo de matéria-prima, minimizar a geração de resíduos, reduzir o consumo de energia, reciclar, reutilizar e reaproveitar resíduos dentro da empresa, e, finalmente, disseminar e aplicar os conhecimentos teóricos e práticos a respeito dos processos de produção mais limpa nas empresas que participam do Pólo de Moda da Serra Gaúcha, possibilitando uma revisão de técnicas e práticas que favoreçam as boas práticas ambientais, bem como propiciem uma mudança de cultura organizacional em prol do desenvolvimento sustentável.

O Polo de Moda da Serra Gaúcha foi criado no ano de 2002 por meio de um processo de discussão do setor de moda, reunindo entidades de classe, instituições de ensino e pesquisa, empresários e órgãos de apoio: Governo do Estado / SEDAI; Prefeitura Municipal de Carlos Barbosa; Prefeitura Municipal de Caxias do Sul; Prefeitura Municipal de Farroupilha; Prefeitura Municipal de Guaporé; Prefeitura Municipal de Nova Petrópolis; Associação Comercial e Industrial de Nova Petrópolis-ACINP; CIC-Caxias do Sul; FIERGS / RS MODA; FITEMASUL; SEBRAE; SENAI-RS; SINDIVEST; Universiade de Caxias do Sul (UCS) e MICROEMPA, abrangendo os municípios de Caxias do Sul, Carlos Barbosa, Farroupilha, Flores da Cunha, Guaporé e Nova Petrópolis. 

Tais municípios são responsáveis por 1.718 estabelecimentos formais que geram 8.669 empregos diretos, o que representa 26% do empregos formais do RS neste segmento e 17% das empresas do Estado (RAIS/MTE, 2007), o que demonstra a importância deste conglomerado, que juntos somam quase 11 bilhões de PIB. Segundo os dados do Relatório Anual de Informação Social (RAIS), em 2007 havia em Caxias do Sul, cidade sede do Polo, 933 empresas do setor têxtil/confecções, que geraram 5.353 empregos formais, na sua maioria fabricantes de artigos de vestuário (508) e acessórios de malha (112 empresas). O Arranjo Produtivo Local (APL) da Serra Gaúcha é formado por uma rede de empresas, na sua maioria de micro e pequeno porte, nos mais variados segmentos, ateliês de bordados, crochês e outros trabalhos manuais, acessórios e aviamentos, malharias retilíneas e circulares. No segmento de malharias retilíneas, estão presentes empresas de pequeno porte, altamente qualificadas que operam com modernas tecnologias e que exportam seus produtos há mais de 15 anos. Estas formam o principal polo do País, neste segmento.

A busca pela identidade para os produtos, além do foco no mercado, é imprescindível para que as empresas possam obter um posicionamento comercial mais respeitado neste cenário de moda, a partir de criações que façam a diferença.

Diante desta realidade torna-se necessário qualificar as empresas do setor de moda mostrando o design como fator estratégico para alcançar resultados diferenciados no mercado, sendo este o instrumento capaz de transformar a identidade cultural em produtos.

Outro objetivo é a minimização dos danos efetivamente causados pelo processo de transformação da indústria, buscando soluções concretas para a sustentabilidade do processo através do emprego e disseminação da cultura da produção mais limpa para as empresas integrantes do Polo de Moda da Serra Gaúcha. A indústria do setor têxtil é uma das maiores do mundo em termos de produção, consome grandes quantidades de água na sua atividade produtiva, gerando um efluente altamente poluído, proveniente principalmente dos setores de engomagem, tinturaria e acabamento. (Figueiredo & Santos, 2000).

Atualmente é necessário pensar em desenvolvimento de produtos eco-orientados, isto é, a consideração dos aspectos éticos e ambientais sobre onde algo é feito, quem faz, sob que condições, de que é feito, como será usado e como será eliminado ou reciclado, se torna parte integrante da atitude de design, mais do que de estilo ou de moda. 

2.    Reconhecer-se: elementos da Identidade

Neste inicio de século todos os sujeitos são estimulados a se colocarem em cena a cada dia, a cada instante, associando assim uma narrativa a cada coisa que realiza. A experiência de criar significados surge como o terreno fértil onde se produz uma “nova arquitetura da identidade”.

As expressões a cada dia, a cada instante estão conceituadas como vida cotidiana, que pode ser entendida como uma dimensão da existência que toma forma cada vez que a vida assume características repetitivas e que estas são percebidas como “familiares”. 

Cada sujeito produz em cada cena rotineira uma ordem simbólica que regula suas interações: este é o ponto de partida a partir do qual é possível investigar como a realidade se origina da construção social, isto é como ela é resultado de repetidos processos de interação e de ações nos quais cada sujeito possui sua parte de responsabilidade.

Falar em cotidiano significa que assumimos o ponto de vista de um individuo na sua vida real e concreta. 

O cotidiano é o material em torno do qual gira a vida de cada individuo, vida que contem em si tanto o comportamento cotidiano, no sentido do agir condicionado pela rotina, pelo habito, como a necessidade de ruptura de tal comportamento, isto é, contem em si uma dialética que a caracteriza entre hábitos e rupturas, entre sentido comum e experiência. Neste sentido fazem parte da vida cotidiana o ambiente, as práticas, as relações e os universos de sentido.

O termo ambiente se refere tanto ao ambiente físico (aspectos naturais e artificiais), em cujo interior os sujeitos se movem, como o aparato tecnológico do qual nos servimos e os objetos que manipulamos habitualmente. Aparentemente os ambientes parecem externos ao sujeito, porem, no seu conjunto, educam e perpassam a subjetividade de cada individuo, aprimoram os sentidos e a sensibilidade, influenciam a vida cotidiana a tal ponto que essa não pode ser “capturada” sem que o ambiente seja referido. Por outro lado, os ambientes são como são, pois cada um contribui para reproduzi-lo no dia-a-dia. 

Levando em conta o ambiente e a história, as relações sociais e o território estão repletos de significados. Há entre o homem e o seu espaço cultural, uma relação de tipo ecológico. O ambiente é uma referencia fundamental, porque nele estão impressas as marcas de construções históricas pessoais e também coletivas.

As práticas por sua vez são conjuntos de ações cujo suceder estão ancorados, ao menos parcialmente, em hábitos ou tradições. As práticas cotidianas, muitas vezes, assumem a forma de rotinas, isto é, um conjunto de ações padronizadas cuja finalidade e modo operacional não são questionados (é como dizer: sempre foi assim...).

Grande parte das práticas cotidianas é realizada no interior de relações e interações com os outros. O motor ou o coração da vida cotidiana é constituído pelas interações entre os sujeitos, que podem ser as relações mais íntimas e, também as relações estabelecidas no ambiente de trabalho até as interações com os desconhecidos que encontramos ocasionalmente.

Por fim, os universos de sentido estão na trama entre os elementos anteriores. O sentido da vida cotidiana é antes de qualquer coisa um sentido comum, isto é, um conjunto de crenças, competências, condutas e definições típicas de situações que os membros de uma sociedade compartilham com os demais, dando-as por compreendidas. O objetivo principal do senso comum é de envolver os conteúdos de uma dada cultura em um clima de “naturalidade”, mesmo porque tais conteúdos não são sempre naturais, bem como, socialmente e historicamente variáveis. 

Os universos de sentido são parte do que chamamos “cultura” e, todas as objetivações culturais (das crenças religiosas, aos filmes que assistimos no cinema, ao vestuário que compramos), são apropriações elaboradas e utilizadas de modo seletivo e apenas parcialmente criativo.

A vida cotidiana é o lugar onde ocorre também, no limite das possibilidades de cada um, a recomposição dos diversos fragmentos que, postos em relação, elaboram o sentido da experiência de cada sujeito, ou seja, o conhecimento de si.

Berger e Luckmann (2007) escrevem que a expressividade humana é capaz de objetivações, isto é, manifesta-se em produtos da atividade humana que estão ao dispor tanto dos produtores quanto dos outros homens, como elementos que são de um mundo comum. Dentre as objetivações está a linguagem, cujo sistema mantém primordialmente as objetivações comuns da vida. É possível dizer que a linguagem faz “mais real” uma subjetividade para o próprio sujeito e também para seu interlocutor. 

Tal processo, segundo os autores, evidencia que um sujeito não pode existir na vida cotidiana sem estar continuamente em interação e comunicação com os outros. 

Os indivíduos, nesse caso, não sendo exclusivamente produto de condicionamentos e determinações sociais, teriam, no entanto, sua expressão efetiva através de uma linguagem social articulada à constituição das referidas redes.  Portanto, na essência do mundo da vida e da cultura estão a linguagem, a história e a tradição.

Linguagem, na fenomenologia, destaca Schutz (2003), é processo organizador e estruturante do pensar, sendo entendida como comunicação entre sujeitos e como mantenedora de significados e dos processos de pensamento.

Todos os conceitos lembrados até aqui remetem também às mudanças que atravessam hoje a vida cotidiana: os ambientes, as práticas, as relações, os universos de sentidos que se manifestam por meio da linguagem. Estudar a vida cotidiana com o intuito de observar características identitarias é estudá-la como um conjunto de modos pelos quais determinados grupos de seres humanos agem e se comunicam cotidianamente nas relações com o próprio ambiente. Trata-se das formas de cultura que permeiam as formas de vida.

3. Identidade, moda e fragmentos do cotidiano: recompor para reconhecer-se em um ambiente de relações consigo, com os outros, com o território e a cultura

O homem ao cobrir o corpo pela primeira vez o faz por necessidade sob dois significados: proteção mágico/espiritual e proteção climática. Ao descobrir a possibilidade de alterar seu corpo natural, segundo Gillo Dorfles, o homem deixa de ser verdadeiramente "natural", ao acrescentar a seu corpo "roupa, uniforme, o ornato, a máscara, a tatuagem para diferenciar de algum modo o próprio eu dos outros e desta maneira "personalizar" o seu corpo através de um elemento que acrescente algo à pura e simples naturalidade do corpo". Esta necessidade de diferenciar-se do outro encontra na roupa uma fonte altamente poderosa de comunicação e de suas manifestações de identidade. De acordo com Mesquita (2004) "A moda e o vestuário, o guarda-roupa de cada um de nós, fazem parte de todo um universo que nos constitui".

Na mesma linha, Sant’Anna (2007, p. 74) defende que: "As roupas compõem uma arquitetura têxtil em que cada linha tem um sentido: aquele de um conjunto de objetos fabricados, servindo de um lado para cobrir o corpo humano, para lhe proteger e, de outro, para embelezá-lo, ornamentá-lo ou dar-lhe uma característica determinada com o propósito de marcar seu papel na cena”. 

A palavra moda é originária do latim "modus" e significa à maneira de, a medida de, e passou a ser utilizado como um jeito específico de adornar-se, de enfeitar-se, mas muitos historiadores consideram apenas na metade do Séc. XIV como sendo o momento em que o sistema de moda se estabelece. Lipovetsky (1989, p. 23) narra o surgimento da moda assim:"a renovação das formas se torna um valor mundano, a fantasia exibe seus artifícios e seus exageros na alta sociedade, a inconstância em matéria de formas e ornamentações já não é exceção mas regra permanente."

A sociedade mantém uma constância em seus hábitos e seus costumes. Isso acontece porque muitas pessoas vivem com insegurança a alteração de seu cotidiano, e as mudanças tendem a gerar certa oposição. Se determinados padrões estéticos são divididos por todos os membros de uma sociedade, a mudanças destes valores repercute em um desajuste de sua própria imagem e de sua própria identidade (SALQUIN, 1990). Ao mesmo tempo em que as pessoas querem estar seguras nesta sociedade, procuram ser diferentes, procuram a distinção entre todos.

Simmel (1985) fornece uma explicação da origem e da difusão da moda como 
dinâmica social, isto é, a moda devia ser entendida como “moda de classe”, onde as classes inferiores imitavam a moda das classes superiores e estas, para poderem se diferenciar, criavam uma nova moda quando a imitação havia tido como efeito o anulamento de um nova diferenciação. O autor escreve que a moda permite conciliar, de um lado as tendências da uniformização e, de outro a tendência de destacar-se/individualizar-se. Em um significado sociológico no que diz respeito às classes sociais, ao aderir à moda um individuo reforça por um lado seu sentimento de pertencimento, e de outro sua diferenciação em relação às demais classes. Aqui reside o sentido simbólico da moda, da narrativa cotidiana explicitada em parágrafos anteriores. Estar na moda não quer dizer "vestir-se na moda", mas adquirir um certo comportamento: uma roupa da moda impõe o seu estatuto formal também aos gestos e aos movimentos. Principalmente por ser "a novidade", a moda exclui a noção temporal de duração, pois é considerado "de moda" somente os fenômenos que se acredita desaparecerão com a mesma rapidez com a qual surgiram.

Com tais características: dualidade uniformização/individualização; presentismo/ruptura com o passado emerge o conceito de superação, ou seja, com a difusão de uma moda tanto seu lançamento quanto sua superação são concomitantes. A relação existente entre tais características e as questões simbólicas pertencem a uma mesma relação: a relação entre o nível da produção material e o da representação simbólica, toda vez que existe uma modificação no nível da primeira algo acontece no nível da segunda (Pozenato, 2003). Alguns exemplos: na arquitetura da região da Serra Gaúcha, as mudanças são sempre resultados de mudanças na ordem da produção - pedras, madeira, tijolos -; na tecelagem observa-se a lã, o linho, o cânhamo, a seda, o algodão.

As mudanças produtivas implicam mudanças no ambiente, nas relações sociais, nas práticas.

Propor o design de uma identidade contemplando dinâmicas cotidianas na produção e representação da identidade regional e a responsabilidade social como ferramentas para agregar valor ao conceito de design implicará dimensões específicas como a da História, da sociologia, da comunicação e do design. 

Um sistema cultural tem componentes de ordem tecnológica, social e ideológica, entrelaçados. No plano da tecnologia, estão os instrumentos e suas técnicas de uso. No plano social, se incluem os usos e costumes, as instituições, os códigos de comportamento. 
No plano da ideologia tem-se um sistema de valores e uma visão de mundo expressa em conceitos e crenças. Esses componentes se articulam com o ambiente físico e à simbolização linguistica adquirindo assim a sua identidade (Ribeiro e Pozenato, 2001). 

A Fenomenologia então nos auxiliará na compreensão do pensamento cotidiano da identidade da moda distinguindo a consciência prática da consciência discursiva ou reflexiva.

Nesse sentido, o conjunto das práticas identificadas no cotidiano dos sujeitos produtores de moda na Região da Serra Gaúcha, serão além de história, elementos para reflexão. Poderá ser refletido sobre o grande número de curtumes surgidos na região, no final do século XIX e início do século XX, poderá ser refletido porque os proprietários de curtumes, após algum tempo iniciam atividades com selaria e, decorrido mais algum tempo, atuam produtivamente com o curtume, a selaria e a fábrica de calçados.

Viagens à Europa, empreendidas pelo pequeno artesão, no início do século XX: esse é outro fenômeno que, a partir do movimento reflexivo possibilitará a construção de sentidos para uma prática ainda muito presente, que é buscar no exterior a “novidade para a estação”. 

O fenômeno da diversidade étnica é outra experiência de sentido subjetivo com a qual será possível refletir as diferentes práticas para tecer e tramar: lã; seda; algodão;  vime; trigo; palha. Inicialmente uma necessidade familiar, que se transforma em produção artesanal, que se torna produção industrial. Qual(is) horizonte(s) de sentido promovem algumas permanências? Qual(is) horizonte(s) de sentido tornam outras experiências informações históricas presente somente nas informações publicitárias de décadas passadas?

No conjunto de subjetividades referidas acima é possível ainda refletir sobre a rede cotidiana de relações dos sujeitos com o ambiente na Região da Serra Gaúcha: o uso da madeira e das pedras para construir habitações; alimentação obtida inicialmente com recursos naturais por meio da caça e da coleta.   

São fenômenos como os narrados acima, como propôs o sociólogo Alfred Schutz (2003), que a construção de sentido dos fenômenos se dá quando a experiência se dá por meio de movimentos reflexivos aos fenômenos vividos e sedimentados. O sentido global de uma experiência forma o conteúdo de todos os nexos de sentido subjetivo, e o sentido específico de uma experiência deriva da organização dela mesma na totalidade dos nexos da experiência. O sentido de subjetividade é nada mais nada menos que a auto-interpretação do próprio projeto de ação. 

Alfred Schutz (2003) propõe que a construção de sentido dos fenômenos se dá quando a experiência se dá por meio de movimentos reflexivos aos fenômenos vividos e sedimentados. O sentido global de uma experiência forma o conteúdo de todos os nexos de sentido subjetivo, e o sentido específico de uma experiência deriva da organização dela mesma na totalidade dos nexos da experiência. O sentido de subjetividade é nada mais nada menos que a auto-interpretação do próprio projeto de ação.

As escolhas para narrar e contar uma história revela como cada um se vê e quer ser visto no mundo, isto é, a própria identidade.

Arte, moda e artesanato expressam emoções, sentimentos, pensamentos, cultura. A beleza é uma busca constante da intuição transcendental que une o homem a natureza e que desta, traz inspiração que a ela deve retornar. Ontem e hoje: dependência histórica da vida cotidiana e construção das identidades sociais.

Delimitado o espaço, o tempo e produzidos os horizontes de sentido (conteúdos da cultura) será construído a identidade do design deste cenário.
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